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Existem anos que não terminam conforme o calendário gregoriano. Outros começam mais cedo, já
plenos de ansiedade e incertezas. O novo ano já está em curso, precipitado pela pré-campanha eleitoral
à Presidência da República. E com uma agenda repleta de acontecimentos. Se a campanha será curta –
apenas 45 dias –, a atual pré-campanha será a mais longa da história política recente do Brasil.

No campo político, pululam candidatos a candidatos, o que é mais do que esperado. Tanto de esquerda
quanto de centro, e isso resulta de três fenômenos: a divisão das esquerdas, a indefinição do centro e a
busca pela renovação. Muitos lembram que a campanha de 2018 poderá ser semelhante à de 1989,
quando houve 22 candidatos, entre os quais 11 eram políticos de expressão.

Na esquerda, Lula (PT) já tem a companhia da deputada estadual Manuela D’Ávila (PCdoB) e,
eventualmente, a do ativista Guilherme Boulos (MTST), além do inoxidável ex-ministro Ciro Gomes
(PDT). No centro e na centro-direita, aparecem alguns nomes. Na centro-esquerda estão Marina Silva e
Álvaro Dias. Na esfera governista, quem diria, há muitos candidatos a candidatos: o economista Paulo
Rabello de Castro (PSC), atual presidente do Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico e Social
(BNDES), o ministro Henrique Meirelles (PSD), o governador Geraldo Alckmin (PSDB), o deputado
Rodrigo Maia (DEM), o prefeito João Dória (PSDB) e, quem sabe, o presidente Michel Temer (PMDB).

O mercado teme a divisão do centro em candidaturas diversas e prefere que todos se unam em torno de
Geraldo Alckmin ou Dória. Não deseja que se repita o ocorrido na última eleição municipal do Rio de
Janeiro, quando o centro, dividido em três candidaturas, ficou fora do segundo turno. Ainda assim, aqui
e ali, discretamente, surgem suspiros em favor de Henrique Meirelles e de Michel Temer. A economia
poderá viabilizá-los? Talvez sim. Talvez não. A melhora no setor pode ajudar o centro político a se unir.

No campo do folclore político, o deputado Jair Bolsonaro (PSC) lidera com folga e preocupa. Será que
encarnará o desejo de renovação? Acho que não, mas a cabeça do eleitor anda meio esquisita. Resta
saber se terá fôlego, estrutura e narrativa para uma corrida cheia de obstáculos. No campo dos eventos,
a agenda está cheia de temas relevantes. No primeiro trimestre, que costuma ser sonolento até o fim de
fevereiro, teremos ao menos dois eventos magnum: o julgamento de Lula no TRF-4 e a votação da
reforma da Previdência na Câmara. No fim de março, cerca de 16 ministros devem ser substituídos para
poderem concorrer nas eleições de outubro.

Esses são temas que têm o condão de influir o ano inteiro. Caso Lula seja condenado, em que pese os
recursos de sempre, ele será ficha-suja e isso atrapalhará seus planos. A radicalização decorrente de sua
condenação poderá incendiar o eleitorado a seu favor – o que não acredito –, mas decerto aumentará
também sua taxa de rejeição. Ao final, ele poderá ter a pecha de criminoso em seu currículo.

A aprovação da reforma da Previdência na Câmara, seja ela qual for, será música para o mercado e para
os investidores. Fortalecerá o governo e seus pré-candidatos. Os efeitos econômicos serão sentidos,
ainda que o debate se arraste até o fim do ano. A reforma ministerial poderá espelhar o centro unido em



torno de uma candidatura ou a confirmação de que o centro estará dividido entre o PSDB e um
candidato governista.

Apesar de as tendências apontarem para uma condenação de Lula e a aprovação de alguma reforma
previdenciária, 2018 carrega muitas incertezas. Será um ano de visibilidade curta e estaremos envoltos
em nuvens de incertezas nos campos político, jurídico e econômico. Agora, como no âmbito da Justiça
tudo é possível, a candidatura de Lula não pode ser descartada.

O pior dos mundos será o ex-presidente agindo como candidato pendurado em recursos ao Superior
Tribunal de Justiça, ao Tribunal Superior Eleitoral e ao Supremo Tribunal Federal. É um cenário
possível. E, em sendo candidato, que versão de Lula teremos: a de 1989, de 1994, de 2002 ou de 2006?
Teremos uma nova Carta aos Brasileiros? Continuará ele sendo um encantador de serpentes da direita e
da esquerda, como em 2002?

No campo jurídico, a Operação Lava Jato pode trazer à tona fatos que abalem o sistema. Existem
delações que ainda podem ocorrer e com elevado potencial destrutivo. Assim, o Supremo, que julga em
ritmo lento, pode decidir questões que inviabilizem próceres do mundo político. Nesse campo, a já
mencionada abundância de candidatos é, por si só, um carnaval para os analistas. No campo
econômico, se a retomada for consistente, o governo ganha autonomia para tentar liderar o centro. Até
agora a retomada não foi suficiente para alavancar candidaturas.

Movimentos. No âmbito da sociedade, movimentos buscam incentivar a tão necessária participação na
política. Iniciativas como a do Renova BR, de Eduardo Mufarrej, agregam interesse e mobilização
pouco vistos em processos eleitorais recentes. Teremos alguma renovação, na certeza de que coisas
grandes começam pequenas. Infelizmente, o sistema eleitoral brasileiro não é permeável à renovação na
intensidade que a sociedade deseja.

A pré-campanha eleitoral já está posta nas redes sociais e as “fake news” ocupam a agenda. A ponto de o
Tribunal Superior Eleitoral ter definido regras duras para o uso da internet na campanha. Nesse campo,
temos algumas certezas: as campanhas contarão com menos verba do que as anteriores e, em
consequência, as redes sociais serão cruciais para os candidatos, devendo haver uma inundação de
“fake news”. Para quem gosta de emoções e volatilidade, haverá os gráficos nervosos de indicadores de
bolsa, de câmbio, de juros etc.

Conforme se diz, o Brasil continuará a ser um país para profissionais e para investidores com sangue-
frio.
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